
O país 

 

A República Federal da Alemanha está localizada na Europa 

Central, fazendo fronteira com a Dinamarca, Polônia, Re-

pública Checa, Áustria, Suíça, França, Luxemburgo, Bélgica 

e Países Baixos. Tem por extensão territorial uma área de 

357 051 km², sua capital é Berlim. Tem uma população esti-

mada de 82 800 000 milhões de habitantes e o idioma ofici-

al é o alemão. Tem um índice de desenvolvimento humano 

(IDH) muito alto de 0,936. É governada por uma república 

parlamentar federal e tem por moeda oficial o euro. A in-

dústria é o pilar da economia do país, setor de automóveis, 

química, têxtil e alimentos sustentam grande parte do PIB. 

O país é membro das Nações Unidas (ONU), da Organiza-

ção do Tratado do Atlântico Norte (OTAN), do G8, do G20, 

da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Eco-

nômico (OCDE), Organização Mundial do Comércio (OMC) 

e também da União Europeia (UE).   

 

O país e a OIT 

 

A Alemanha pode ser vista como um parceiro e membro 

chave da OIT. É uma parceira fundamental da OIT na pro-

moção do bem-estar social e econômico, melhorando as 

condições de vida e de trabalho em todo o mundo. Como 

membro signatário, a Alemanha demonstrou um alto nível 

de compromisso político para alcançar justiça social e tra-

balho decente para todas as mulheres e homens, por exem-

plo, ratificando 83 Convenções da OIT, incluindo todas as 

oito convenções fundamentais. A Alemanha é também um 

dos principais contribuintes da Organização - através das 

suas contribuições para o Orçamento Regular, sendo um 

dos maiores doadores da organização, juntamente com 

outros países que tem uma importância industrial conside-

rável como:  China, EUA, França, Índia, Itália, Japão, Reino 

Unido e Rússia   

Relação com o trabalho análogo à escravidão e a indús-

tria têxtil  

 

De acordo com estimativas do Índice Global de Escravidão, 

da fundação australiana Walk Free, mais de 40 milhões de 

pessoas vivem em regime de escravidão moderna, e 167 mil 

delas estão na Alemanha. Isso corresponde a cerca de 0,2% 

da população do país, um número pequeno levando em 

conta a sua população. Na Alemanha, são afetados muitos 

imigrantes que trabalham na indústria da construção civil, 

na gastronomia e na indústria têxtil, segundo dados do go-

verno do país. Também há casos em áreas como trabalho 

doméstico, processamento de carne, agricultura e trans-

porte. Em 2018, o sindicato alemão saiu as ruas pedindo 

redução da carga horária semanal de 35 para 28 horas, sem 

redução de salário, justificando que os trabalhadores preci-

savam se dedicar mais a suas vidas privadas. Na época do 

nazismo algumas grandes marcas de roupas como Hugo 

Boss utilizaram a mão-de-obra dos judeus presos nos cam-

pos de concentração, todos em condições de trabalho aná-

logo à escravidão.  Pesquisas realizadas por algumas orga-

nizações afirmam que o combate ao trabalho análogo à 

escravidão na Europa é um trabalho árduo, principalmente 

na Alemanha, que serve como uma espécie de eixo de co-

nexão para esse tipo de trabalho, tanto como país de trânsi-

to, quanto de destino.  
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